
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR
EDITAL No 001, de 02 de maio DE 2006

O Diretor pro tempore do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, Campus de Pombal, no uso de suas atribuições, considerando o disposto no Decreto NO 4.175, de 27 de março de 2002, da Presidência da República, na Portaria Nº 75, de 30 de março de 2006, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, e na Portaria Nº 853, de 06 de abril de 2006, do Ministério da Educação, torna público, para conhecimento dos interessados, a abertura de inscrições para concurso público de provas e títulos destinado a selecionar candidatos para o provimento de vagas na carreira do Magistério Superior, pertencente ao Quadro de Pessoal desta Universidade, observando as disposições legais aplicáveis à espécie, a Resolução NO 004/2006, de 19 de abril de 2006, do Colegiado Pleno do Conselho Universitário da UFCG, e as normas contidas neste Edital.

I - DOS REQUISITOS

1. O candidato terá que atender às seguintes condições e preencher os seguintes requisitos para ter validade sua participação no concurso e investidura no cargo:

a) ter nacionalidade brasileira ou estrangeira com situação regular no país;

b) estar em gozo dos direitos políticos;

c) estar quite com as obrigações eleitorais;

d) estar quite com as obrigações militares, para os candidatos do sexo masculino;

e) apresentar declaração de não acumulação de cargo ou emprego público (De acordo com o § 3º do art. 118 da Lei Nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 e da Lei Nº 9.527, de 10 de dezembro de 1997, considera-se acumulação proibida a percepção de vencimento de cargo ou emprego público efetivo com proventos da inatividade, salvo quando os cargos de que decorram essas remunerações foram acumuláveis na atividade);

f) apresentar declaração de bens e valores patrimoniais.

2. Os documentos comprobatórios relacionados no item 1 serão exigidos de todos os candidatos no ato da inscrição, exceto os discriminados nas alíneas “e” e “f”, que deverão ser apresentados apenas pelos candidatos convocados para  nomeação.  

3. Antes de efetuar o recolhimento da taxa de inscrição, o candidato deverá certificar-se de que preenche todos os requisitos exigidos para a participação no concurso. 

4. A falta de comprovação de qualquer um dos requisitos especificados no item 1 impedirá a posse do candidato.

II – DAS INSCRIÇÕES

1. As inscrições serão realizadas de 08 a 19 de maio de 2006, para a classe de Professor Assistente (Mestre), Padrão I.

2. Somente serão aceitas inscrições para Professor Assistente de candidatos portadores de, no mínimo, o título de Mestre, reconhecido ou revalidado, expedido por instituição de ensino superior nacional ou estrangeira.

3. Os interessados serão atendidos das 8 às 11h e das 14 às 17h, de segunda a sexta-feira, na Chefia de Gabinete da Reitoria, Bloco AA, 1o andar, Campus de Campina Grande, Avenida Aprígio Veloso, 882 – Bairro de Bodocongó, Campina Grande – PB (CEP 58.109-970); 

4. O candidato apresentará no ato da inscrição:

a) comprovante de pagamento da taxa de inscrição, no valor de R$ 75,00 (setenta e cinco reais). Para tanto, o candidato deve acessar o endereço eletrônico: https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp e preencher a GRU - Guia de Recolhimento da União, colocando o código da unidade favorecida 158195; gestão 15281, código do recolhimento 28883-7, e vencimento 31/05/2006, inserir o número do CPF e o nome do candidato, além do valor da taxa, concluindo com a emissão da GRU para pagamento exclusivamente no Banco do Brasil. 
b) requerimento de inscrição assinado pelo candidato ou seu procurador devidamente habilitado, dirigido ao Chefe da Unidade Acadêmica;

c) fotocópia legível e autenticada do diploma de Mestre ou certidão que comprove defesa e aprovação da dissertação, expedida pela instituição em que o candidato cursou o mestrado, acompanhado do diploma de graduação, se concorrente à vaga de Professor Assistente;

d) fotocópia legível e autenticada do título de eleitor e do comprovante de quitação com as obrigações eleitorais;

e) fotocópia legível e autenticada do comprovante de quitação com o serviço militar (para candidatos do sexo masculino);

f) fotocópia legível e autenticada do passaporte, com visto, de acordo com as normas do Serviço Nacional de Imigração (para estrangeiros);

g) fotocópia legível da Carteira de Identidade e do CPF;

h) curriculum vitae, acompanhado de documentação comprobatória, devidamente autenticada;
i) declaração de que tem conhecimento e aceita condições e normas estabelecidas neste Edital, sobre as quais não poderá alegar desconhecimento, e na Resolução Nº 004/2006, de 19 de abril de 2006, do Colegiado Pleno do Conselho Universitário da UFCG, disponíveis na Chefia de gabinete e na Internet (www.ufcg.edu.br).

5. Todas as cópias de documentos comprobatórios deverão estar devidamente autenticadas, podendo, para os casos de inscrição realizada presencialmente, a autenticação ser realizada por servidor designado pela Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica, que o fará mediante à apresentação dos originais, à vista do candidato ou seu procurador, além de listar material não textual.

6. Após o ato de inscrição, nos termos do item 4, o candidato ou seu procurador receberá, sem prejuízo de outras instruções eventualmente exaradas, os seguintes documentos:

a) cópias da Resolução citada na letra “i” do item 4;
b) programa do concurso; 

c) calendário das provas; 

d) tabela contendo prazos que nortearão o concurso, conforme Anexo deste Edital; 

e) relação nominal dos membros da comissão examinadora e seus suplentes, com respectiva titulação acadêmica.

7. Os documentos apresentados conforme as exigências do item 4 ficarão em poder da Unidade Acadêmica, não cabendo devolução. 
8. O procurador do candidato deverá apresentar original da Procuração e respectiva cópia autenticada do instrumento, ficando esta em poder da Unidade Acadêmica.

9. O valor da taxa de inscrição, uma vez pago, não será restituído em nenhuma hipótese. 

10. A inscrição poderá ser feita também por via postal, através de Sedex ou serviço similar, encaminhado à Chefia de Gabinete da Reitoria, dentro do prazo estabelecido neste Edital.

11. O candidato que utilizar a alternativa do item 10 para inscrição deverá anexar o comprovante original de depósito bancário no valor da taxa de inscrição, como especificado na alínea “a” do item 4.

12. Em anexo, quadros contendo os prazos regulamentares dos Concursos de Professor Assistente, Padrão I.

III – DAS ETAPAS E VALIDADE DOS CONCURSOS

1. O período destinado à realização de todas as etapas do concurso público previsto neste Edital será de 40 (quarenta) dias, no máximo, a contar do término do prazo das inscrições. 

2. Sendo necessário o adiamento de concurso por motivos relevantes, a Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica divulgará novo calendário para o certame com antecedência mínima de 05 (cinco) dias da primeira prova.

3. Somente se submeterão às provas os candidatos cujas inscrições tiverem sido deferidas.

4. Todas as etapas do concurso público previsto neste Edital serão realizadas no campus de Campina Grande.

5. Os resultados de cada etapa dos concursos serão afixados na Chefia de Gabinete da Reitoria, Bloco AA, 1o andar, Campus de Campina Grande, Avenida Aprígio Veloso, 882 – Bairro de Bodocongó, Campina Grande – PB.

6. Os concursos de que trata o presente Edital terão validade de um ano, sendo possível renovação por igual período, nos termos do Decreto Nº 4.175, de 27 de março de 2002.

IV - DA NOMEAÇÃO, POSSE E EXERCÍCIO

1. A nomeação dos candidatos fica condicionada à comprovação dos requisitos para a investidura nos cargos especificados no item 1 deste Edital.

2. A posse dos candidatos nomeados dar-se-á pela assinatura do Termo de Posse e ocorrerá no prazo de 30 (trinta) dias, contados da publicação do ato de provimento no Diário Oficial da União.

3. Será tornado sem efeito o ato de provimento se a posse não ocorrer no prazo especificado no item anterior.

4. O docente terá 15 (quinze) dias contados da data da posse para entrar em exercício, sendo passível de exoneração aquele que não obedecer a esse prazo.

5. Os nomeados e empossados exercerão a docência na UFCG, no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, com sede no Município de Pombal, em regime de trabalho de dedicação exclusiva.

6. Os nomeados assumem o compromisso de fixar residência no Município de Pombal.

V - DAS ÁREAS E VAGAS DOS CONCURSOS

1. As áreas de conhecimento objeto dos concursos e vagas respectivas estão especificadas na tabela abaixo:

	Unidade Acadêmica
	Área de ConhecimentoObjeto do Concurso
	Titulação Acadêmica Mínima Exigida na Classe de Professor Assistente, Padrão I
	Regime de Trabalho
	Número

de

Vagas

	Agronomia e Tecnologia de Alimentos (UATA)
	Fitotecnia
	Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitotecnia, Agricultura ou Produção Vegetal.
	T- 40 com Dedicação Exclusiva
	02

	Agronomia e Tecnologia de Alimentos (UATA)
	Engenharia Rural
	Graduado em Agronomia, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil ou Engenharia Florestal com Mestrado em Agronomia, ou Engenharia Agrícola na área objeto do concurso.
	T- 40 com Dedicação Exclusiva
	01

	Agronomia e Tecnologia de Alimentos (UATA)
	Botânica
	Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal ou Agricultura.
	T- 40 com Dedicação Exclusiva
	01

	Agronomia e Tecnologia de Alimentos (UATA)
	Ecologia
	Graduado em Agronomia ou Ciências Biológicas com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal, Agricultura ou Ecologia.
	T- 40 com Dedicação Exclusiva
	01

	Agronomia e Tecnologia de Alimentos (UATA)
	Fitossanidade (Entomologia)
	Graduado em Agronomia com Mestrado em Entomologia ou Agronomia, Fitotecnia ou Produção Vegetal na área objeto do concurso.
	T- 40 com Dedicação Exclusiva
	01

	Agronomia e Tecnologia de Alimentos (UATA)
	Fitossanidade (Fitopatologia)
	Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitopatologia ou Agronomia, Fitotecnia ou Produção Vegetal na área objeto do concurso.
	T- 40 com Dedicação Exclusiva
	01

	Agronomia e Tecnologia de Alimentos (UATA)
	Solos
	Graduado em Agronomia ou Engenharia Florestal com Mestrado em Ciências do Solo.
	T- 40 com Dedicação Exclusiva
	01

	Agronomia e Tecnologia de Alimentos (UATA)
	Manejo e Produção Vegetal
	Graduado em Agronomia, Engenharia Florestal ou Zootecnia com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal ou Forragicultura.
	T- 40 com Dedicação Exclusiva
	01


VI – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

1. O candidato amblíope ou cego deverá solicitar por escrito, à Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica, até o último dia de inscrição, a confecção da prova especial ampliada (especificando o tipo de grau para a ampliação) ou o acompanhamento por monitor.

2. O candidato que não fizer a solicitação prevista no item anterior, no prazo mencionado e seja qual for o motivo alegado, não terá a prova preparada, ficando impossibilitado de a ela se submeter e, portanto, excluído do concurso.
VII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

1. Não será fornecido ao candidato qualquer documento ou certidão como comprovante de classificação no concurso, valendo para este fim o Edital de Homologação publicado no Diário Oficial da União.

2. A aprovação no concurso assegurará apenas a expectativa de direito à nomeação, ficando a concretização deste ato condicionada à observância das disposições legais pertinentes, do exclusivo interesse e conveniência da Administração, da rigorosa ordem de classificação e do prazo de validade do concurso.

3. É de inteira responsabilidade do candidato, acompanhar, pelo Diário Oficial da União, a publicação dos atos e editais referentes aos concursos previstos neste Edital, bem como outras informações que serão divulgadas pela Unidade Acadêmica.

4. Após a publicação do resultado dos concursos, em jornal diário de grande circulação estadual, poderá haver recurso ao Colegiado Pleno do Conselho Universitário da UFCG, com efeito suspensivo, no prazo de 2 (dois) dias.

5. Os casos omissos serão resolvidos pelas comissões examinadoras de cada concurso.

Martinho Queiroga Salgado
Diretor pro tempore do CCTA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE - UFCG

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR – CCTA
UNIDADE ACADÊMICA DE AGRONOMIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS - UATA
PRAZOS REGULAMENTARES DO CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR ASSISTENTE

	ETAPAS
	SETOR RESPONSÁVEL
	PERÍODO

	DAS INSCRIÇÕES

	Inscrição de Candidatos
	Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica Agronomia e Tecnologia de Alimentos
	08 a 19 de Maio de 2006

	Verificação de Aceitabilidade das Inscrições
	Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica Agronomia e Tecnologia de Alimentos
	Até 05 (cinco) Dias Após Encerramento da Etapa Acima

	Interposição de Recurso contra Indeferimento de Inscrição
	CONSAD/CCTA
	Até 02 (dois) Dias Após Ciência da Etapa Acima

	Homologação dos Pedidos de Inscrição e Julgamento de Recursos
	CONSAD/CCTA
	Até 05 (cinco) Dias Após Entrada do Processo na Secretaria do Centro

	Interposição de Recurso Contra Decisão do CONSAD/CCTA Sobre os Pedidos de Inscrição e Julgamento de Recursos
	Colegiado Pleno do Conselho Universitário
	Até 02 (dois) Dias Após Ciência do Resultado da Etapa Acima

	DA COMISSÃO EXAMINADORA

	Argüição de impedimento de Membros da Comissão Examinadora
	CONSAD/CCTA
	Até 02 (dois) Dias Após o Último Dia do Período das Inscrições

	Interposição de Recurso Contra Decisão do CONSAD/CCTA Sobre Pedidos de Argüição de Impedimento
	Colegiado Pleno do Conselho Universitário
	Até 02 (dois) Dias Após Ciência do Resultado da Etapa Acima

	DO CONCURSO

	Realização do Concurso
	Comissão Examinadora
	05 a 08 junho de 2006

	Relatório Conclusivo dos Resultados do Concurso
	Comissão Examinadora
	Até 02 (dois) Dias Após o Término da Etapa Acima

	Apreciação do Relatório Conclusivo
	Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos
	Até 05 (cinco) Dias Após o Recebimento do Relatório

	Homologação do Resultado do Concurso
	CONSAD/CCTA
	Até 05 (cinco) Dias Após o Recebimento do Relatório

	Interposição de Recurso Contra o Resultado Final do Concurso
	Colegiado Pleno do Conselho Universitário
	Até 02 (dois) Dias Após a Divulgação e Conhecimento da Decisão Acima
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
COLEGIADO PLENO CONSELHO UNIVERSITÁRIO
RESOLUÇÃO Nº 04/2006
Regulamenta o Concurso Público de Provas e Títulos para ingresso nas classes de Professor Auxiliar, Assistente e Adjunto do Quadro do Magistério Superior. 

O Reitor da Universidade Federal de Campina Grande, no uso de suas atribuições, e de conformidade com a legislação vigente;
Considerando o Oficio Circular nº 37/2006-MEC/SESu/DEDES, que recomenda observação aos prazos legais estabelecidos nas portarias ministeriais e Resolução TSE nº 22.124, de 06.12.05; 

Considerando que as eleições para escolha dos representantes docentes e técnico-administrativos para a composição do Colegiado Pleno ainda não foram concluídas, e

Considerando urgência na definição de normas para a realização de Concurso Público de Provas e Títulos para o ingresso de Professores do quadro do Magistério Superior, na Instituição, em virtude dos prazos legais a serem cumpridos,

R E S O L V E, ad referendum 
Art. 1º O ingresso nas classes de Professor Auxiliar, Assistente e Adjunto da carreira do Magistério Superior será feito, obedecida a legislação em vigor, mediante Concurso Público de provas e títulos, conforme o disposto na presente Resolução. 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 2º Para o concurso de que trata o Artigo anterior, podem inscrever-se portadores com titulação mínima de: 

a) graduação em curso de nível superior, para a classe de Professor Auxiliar; 

b) grau de Mestre, para a classe de Professor Assistente; 

c) grau de Doutor ou título de Livre Docente, para a classe de Professor Adjunto. 

CAPÍTULO II 

DA ABERTURA DO PROCESSO 

Art. 3º O Reitor autorizará a abertura de concurso, a partir da existência de vagas, no quadro permanente, de Professor nas classes Auxiliar, Assistente ou Adjunto, considerando as necessidades específicas dos Centros. 

Parágrafo único. As vagas serão atribuídas aos Centros pelo Conselho Universitário, com base em Matriz de Alocação de Vagas Docentes utilizada pela Instituição. 

Art. 4º Atribuídas as vagas, na forma do Artigo anterior, e autorizada a abertura de concurso, caberá à Unidade Acadêmica interessada definir a área de conhecimento e atividade docente para a qual se fará o concurso, bem como as especificações complementares pertinentes. 

Parágrafo único. O concurso deve ser específico para cada classe da carreira do Magistério Superior. 

Art. 5º Caberá à Direção do Centro ao qual está vinculado a Unidade Acadêmica interessada abrir as inscrições por meio de Edital, cujo aviso será publicado no Diário Oficial da União e em, pelo menos, um órgão de grande circulação da Imprensa estadual.

§ 1º O Edital, cuja minuta será elaborada pela Reitoria, terá caráter obrigatório para todos os Centros, e conterá as seguintes informações: 

a) local, horário, data e forma de realização das inscrições;

b) Unidade Acadêmica para a qual se faz o concurso; 

c) atribuições do cargo, na forma do Estatuto e Regimento Geral da Instituição; 

d) classe e área de conhecimento objeto do concurso; 

e) relação dos documentos exigidos para a inscrição; 

f) indicação dos requisitos determinados no Art. 2º desta Resolução; 

g) indicação de que trata de concurso de provas e títulos; 

h) número de vagas a serem preenchidas, com indicação daquelas reservadas aos portadores de deficiência física, quando for o caso; 

i) prazo de validade do concurso; 

j) regime jurídico do cargo a ser provido; 

l) regime de trabalho a ser observado; 

m) valor da taxa de inscrição; 

n) titulação acadêmica na área objeto do concurso ou áreas conexas; 

o) prazos que nortearão o Concurso. 

§ 2º O Edital estabelecerá, observadas as normas pertinentes à matéria, as condições para a realização do concurso, prevendo, na hipótese de não haver inscrição de candidatos para uma classe de professor, a automática abertura de prazo para nova inscrição de candidatos para outra classe de professor, referente à mesma vaga.

§ 3º No exercício da sua autonomia administrativa, os Centros adequarão a minuta de que trata o parágrafo anterior às suas necessidades e realidade, não podendo extrapolar os prazos ali fixados. 

§ 4º Quando da elaboração do Edital do Concurso, o(s) órgão(s) responsável(is) deverá(ão) observar os prazos e exigências estabelecidas nesta Resolução, podendo, em atendimento às normas em vigor à época, fixar prazos e exigências outras.
§ 5º Findo o prazo das inscrições e não havendo candidatos, as inscrições poderão ser reiniciadas através da publicação de um novo Edital, cabendo à Unidade Acadêmica decidir pela manutenção ou alteração da categoria, ou ainda, pelo cancelamento do concurso e abertura do mesmo em outra área; 

§ 6º O cálculo do número de vagas reservadas às pessoas portadoras de deficiências será efetuado considerando-se o que se segue: 

a) às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de se inscrever no concurso desde que as atribuições do cargo pretendido sejam compatíveis com a deficiência de que sejam portadoras; 

b) para essa finalidade, ficam reservadas até 20% (vinte por cento) das vagas para os cargos em que a oferta seja igual ou superior a 05 (cinco);

c) inexistindo candidatos portadores de deficiência aprovados, as vagas objeto da reserva serão preenchidas pelos demais aprovados, na ordem geral de classificação; 

d) o número de vagas da reserva será obtido desprezando-se a parte fracionária das quantidades não inteiras resultantes da aplicação do percentual máximo estabelecido em lei. 

CAPÍTULO III 

DAS INSCRIÇÕES 

Art. 6º As inscrições serão efetuadas, no período estabelecido pelo Edital, mediante requerimento do candidato ou de seu procurador devidamente habilitado, dirigido ao Chefe da Unidade Acadêmica, e será instruído com os seguintes documentos:

a) curriculum vitae, acompanhado de documentação comprobatória dos títulos acadêmicos, da produção científica, técnica ou artística e da experiência profissional, quando for o caso, com as quais o candidato pretende habilitar-se; 

b) cópia de documento de identidade; 

c) comprovante de recolhimento da taxa de inscrição; 

d) declaração de que aceita as condições e normas estabelecidas nesta Resolução e no Edital de inscrição, e que delas tem pleno conhecimento. 

§ 1º É vedada a inscrição condicional, não sendo admitida complementação documental fora do prazo fixado para inscrição, salvo no caso considerado pelo parágrafo único do Art. 29 desta Resolução. 

§ 2º Para qualificação do candidato quanto à área e classe do concurso, exigir-se-á a titulação acadêmica previamente definida pela Unidade Acadêmica e discriminada em Edital. 

§ 3º Para comprovação da produção científica, técnica ou artística, serão aceitos: 

a) exemplar do trabalho escrito, ou fotocópia deste; 

b) exemplar do material cinematográfico, fotográfico, musical ou sonoro; 

c) certificados ou outro(s) comprovante(s) documental(is), no caso de trabalhos que não podem ser diretamente apresentados. 

§ 4º O servidor designado pelo Coordenador Administrativo da Unidade Acadêmica, para receber a documentação, conferirá e autenticará os documentos entregues pelo candidato ou seu procurador, rubricando e numerando todas as páginas à vista deste e listando o material não textual. 

§ 5º No ato da inscrição, o candidato ou seu procurador receberá cópia desta Resolução, o programa do concurso, calendário das provas, os nomes dos professores que compõem a Comissão Examinadora e seus suplentes, e demais instruções eventualmente exaradas. 

§ 6º O portador de deficiência que pretender se candidatar às vagas da reserva, especificada no item "b" do parágrafo 6º do Artigo anterior da presente Resolução, deverá declarar essa circunstância e especificar a deficiência da qual é portador, quando da inscrição, ficando cientificado de que deverá se submeter a exame médico oficial multidisciplinar, de avaliação prévia na UFCG.

§ 7º O candidato deficiente que, para concorrer nessa qualidade, necessitar de apoio instrumental específico, decorrente da deficiência de que é portador, deverá informar essa circunstância, no requerimento da inscrição, e manter entendimento com a organização do concurso. 

§ 8º Os candidatos estrangeiros classificados e nomeados deverão apresentar, à Superintendência de Recursos Humanos – SRH, no prazo de um ano, a contar de sua posse, sob pena de demissão, certificado de visto permanente de residência no País. 

Art. 7º A inscrição poderá ser feita por correspondência postada, com aviso de recepção (AR), dentro do prazo estabelecido no Edital. 

Parágrafo único. Neste caso, os candidatos receberão, por correspondência, os documentos a que se refere o parágrafo 5º do artigo anterior, postados com AR. 

Art. 8º O Coordenador Administrativo da Unidade Acadêmica verificará a aceitabilidade das inscrições, em um prazo máximo de 05 (cinco) dias, após o encerramento destas. 

§ 1º A verificação de aceitabilidade levará em conta exclusivamente as exigências do Art. 6º desta Resolução, e o cumprimento do prazo de inscrição. 

§ 2º Será aceita a inscrição do candidato que apresente o correspondente título no grau acadêmico mínimo exigido; ou que o apresente, em nível de mestrado, doutorado ou livre docência, em grau superior ao mínimo exigido. 

§ 3º Caso o Edital não exija uma formação específica, é condição de aceitabilidade da inscrição a existência de documentação comprobatória de trabalhos realizados e/ou experiência profissional na área de atividade para a qual se faz o concurso; além da titulação mínima, embora em área não específica. 

§ 4º À falta do diploma, no ato da inscrição, o mesmo poderá ser substituído, de acordo com a classe: 

a) para o Concurso na classe de Professor Auxiliar, pela Certidão de conclusão de curso de graduação, acompanhada do Histórico Escolar expedido pela instituição onde o candidato cursou o nível superior; 

b) para o Concurso na classe de Professor Assistente, pela Certidão que comprova defesa e aprovação da dissertação, expedida pela instituição onde o candidato cursou o mestrado, acompanhada do diploma de graduado. 

c) para o Concurso na classe de Professor Adjunto, pela Certidão que comprova defesa e aprovação da tese, expedida pela instituição onde o candidato cursou o doutorado, acompanhada do diploma de mestre ou graduado. 

§ 5º Os títulos estrangeiros somente serão aceitos quando devidamente reconhecidos nos termos da legislação em vigor.
Art. 9º No prazo de verificação de aceitabilidade de que trata o Artigo anterior, o Coordenador Administrativo da Unidade Acadêmica encaminhará os pedidos de inscrição, já despachados, ao Conselho Administrativo do Centro, para fins de homologação. 

Art. 10. Em caso de indeferimento do pedido de inscrição, a decisão e seus motivos serão encaminhados, por ofício, ao candidato, dentro do prazo de que trata o Art. 8º desta Resolução, exigindo-se recibo ou aviso de recepção (AR), datado. 

Parágrafo único. O recibo ou aviso de recepção (AR), bem como uma cópia do ofício com a decisão de indeferimento, serão encaminhados à Direção do Centro, juntamente com os pedidos de inscrição. 

Art. 11. Indeferido o pedido de inscrição, o candidato poderá interpor recurso ao Conselho Administrativo do Centro, no prazo de 02 (dois) dias, contado a partir da divulgação das inscrições deferidas.

Parágrafo único. Os recursos interpostos serão julgados como parte integrante do processo de homologação dos pedidos de inscrição de que trata o Art. 9º desta Resolução. 

Art. 12. O Conselho Administrativo do Centro tem um prazo de 05 (cinco) dias, a contar da data de entrada do processo na Secretaria do Centro, para decidir sobre a homologação dos pedidos de inscrição, incluindo-se aí os recursos interpostos. 

Parágrafo único. Das decisões do Conselho Administrativo do Centro, referentes à homologação e ao julgamento de recursos dos candidatos, cabe recurso, pela parte interessada, ao Colegiado Pleno do Conselho Universitário, com efeito suspensivo, no prazo de 2 (dois) dias, contados a partir da divulgação interna, disponibilizada na secretaria do Centro.

CAPÍTULO IV 

DA COMISSÃO EXAMINADORA 

Art. 13. A Comissão Examinadora será constituída de 03 (três) professores, escolhidos pelo Conselho Administrativo do Centro, de uma lista de 06 (seis) nomes de professores da área de conhecimento objeto do concurso, indicados pela Unidade Acadêmica, atendendo às seguintes condições: 

I – para o concurso na classe de Auxiliar, a Comissão será obrigatoriamente composta de, no mínimo, um professor Doutor, sendo aceita a participação dos dois outros professores, com o título de Mestre; 

II – para o concurso na classe de Assistente, a Comissão será composta de, no mínimo, dois professores com o título de Doutor, sendo aceita a participação do terceiro professor, com o título de Mestre; 

III – para o concurso na classe de Adjunto, a Comissão será composta exclusivamente de professores com o título de Doutor. 

§ 1º No(s) caso(s) previsto(s) no §2º do art. 5º desta Resolução, ocorrendo alteração na classe do Concurso, a Unidade Acadêmica interessada poderá, a seu critério, encaminhar ao Conselho Administrativo do Centro proposta de modificação da Comissão Examinadora, ressalvadas as condições estabelecidas no caput deste Artigo e seus incisos. 
§ 2º A lista sêxtupla será escolhida pelo Colegiado da Unidade Acadêmica, devendo incluir, pelo menos, 04 (quatro) professores externos à Unidade Acadêmica interessada, dos quais, 02(dois) professores, no mínimo, serão obrigatoriamente de outra Instituição de Ensino Superior. 

§ 3º Dos 03 (três) nomes da lista sêxtupla, escolhidos pelo Conselho Administrativo do Centro, para compor a Comissão Examinadora, o Presidente será, preferencialmente, um professor da Unidade Acadêmica interessada, e os dois membros restantes, externos à referida Unidade Acadêmica, devendo um destes ser, obrigatoriamente, professor de outra Instituição de Ensino Superior. 

§4º A lista sêxtupla e a Comissão Examinadora dela extraída, deverão ser escolhidas em prazo anterior à realização das inscrições do concurso. 

Art. 14. Os nomes indicados pela Unidade Acadêmica e não selecionados para compor a Comissão Examinadora serão considerados suplentes, e poderão ser convocados pelo Diretor do Centro, para substituir qualquer membro da Comissão Examinadora, por motivo de impedimento, mantido o disposto no §2º e no §3º do artigo anterior. 

Parágrafo único. Em caso de substituição, após a instalação da Comissão Examinadora, os atos do examinador substituído serão válidos, devendo o substituto dar continuidade, com os demais membros, ao processo seletivo. 

Art. 15. Não poderá participar da Comissão Examinadora:

I – cônjuge de candidato, embora separado judicialmente, divorciado ou companheiro; 

II – ascendente ou descendente de candidato, até segundo grau, ou colateral até o quarto grau, seja o parentesco por consangüinidade, afinidade ou adoção;

III – sócio de candidato em atividade profissional. 

IV – orientador ou co-orientador acadêmico do candidato. 

Parágrafo único. Se alguma dessas restrições ocorrerem, ao final das inscrições, com relação a algum dos membros da Comissão Examinadora, este deverá ser substituído. 

Art. 16. Escolhidos os membros da Comissão Examinadora, caberá ao Diretor de Centro emitir portaria de designação e tomar as providências necessárias para a instalação da mesma. 

Art. 17. Os candidatos terão um prazo de 02 (dois) dias, a contar do último dia das inscrições, para argüir o impedimento de membro da Comissão Examinadora, exclusivamente com base nas normas deste Capítulo. 

§ 1º A argüição de impedimento será feita perante o Conselho Administrativo do Centro, cabendo recurso ao Colegiado Pleno do Conselho Universitário, com efeito suspensivo, no prazo de 2 (dois) dias, a partir da ciência do interessado. 

§ 2º Caso o Colegiado Pleno dê provimento, em grau de recurso, à argüição de impedimento, o expediente deverá retornar ao Centro de origem, a fim de proceder de acordo com as normas deste Capítulo. 

§ 3º Será considerada definitiva a Comissão Examinadora, quando a argüição de impedimento não tiver provimento, ou quando, ultrapassado o prazo indicado no caput do presente Artigo, não tenha ocorrido argüição contra sua composição. 

Art. 18. Constituída a Comissão Examinadora, compete-lhe fixar o cronograma de suas atividades, bem como, se for o caso, elaborar normas específicas sobre as provas, complementares a esta Resolução, e que serão encaminhadas à Unidade Acadêmica, para dar conhecimento, por escrito, aos candidatos, no ato da inscrição. 

CAPÍTULO V 

DO PROCESSO SELETIVO 

Seção I 

Do programa e das fases do concurso

Art. 19. O programa do concurso deverá ter um sentido amplo e geral, e condições de aferir o conhecimento básico necessário ao exercício das atividades docentes na área do concurso, no nível correspondente à classe para a qual será realizada a seleção. 

§ 1º O programa consistirá em uma listagem de, no mínimo, 10 (dez) e, no máximo, 20 (vinte) temas, acompanhados de sub-temas, quando for o caso, a critério do Colegiado da Unidade Acadêmica. 

§ 2º A elaboração do programa caberá a uma Comissão especialmente designada pelo Colegiado da Unidade Acadêmica para esse fim, composta de 02 (dois) professores de maior titulação, na área objeto do Concurso. 

§ 3º O programa deverá ser aprovado em reunião do Colegiado da Unidade Acadêmica, em prazo anterior à realização das inscrições. 

Art. 20. O Concurso será desenvolvido em, pelo menos, três fases:

I – prova escrita;
II – prova didática;
III – exame de títulos. 

Parágrafo único. Caso haja necessidade de adiamento do Concurso, provocado por motivos considerados relevantes, para a Instituição, o Coordenador Administrativo da Unidade Acadêmica, após consulta à Comissão Examinadora, informará aos candidatos, por escrito, e com aviso de recebimento (AR), a nova data, que deverá ser homologada pela Direção do Centro, observando, no mínimo, 05 (cinco) dias de antecedência.

Art. 21. As provas escrita e didática, pontuadas de acordo com o art. 27 desta Resolução, são eliminatórias, disciplinando as fases do Concurso, segundo o exposto a seguir: 

I – participarão da prova escrita apenas os candidatos cujas inscrições forem homologadas na forma do art. 12 da presente Resolução; 

II – participarão da prova didática os candidatos que obtiverem pelo menos 70 (setenta) pontos na prova escrita; 

III – serão examinados apenas os currículos dos candidatos que obtiverem pelo menos 70 (setenta) pontos na prova didática. 

Art. 22. As provas escrita e didática serão necessariamente expressas em língua portuguesa, ressalvadas aquelas referentes aos concursos para preenchimento de vagas na área de línguas estrangeiras. 

Seção II 

Da aplicação e avaliação das provas escrita e didática 

Art. 23 A prova escrita consistirá, a critério da Comissão Examinadora, em dissertações e/ou questões no âmbito dos temas constantes do programa referido no Art. 19 desta Resolução, sorteados imediatamente antes do início da prova. 

§ 1º A prova escrita terá a duração de 04(quatro) horas. 

§ 2º Antes da aplicação da prova escrita, a Comissão Examinadora deverá preparar mecanismos para evitar a identificação dos candidatos, por parte dos examinadores, na hora do julgamento. 

Art. 24. No julgamento da prova escrita, a Comissão Examinadora deverá considerar os seguintes critérios gerais: 

I) domínio do assunto; 

II) estruturação coerente do texto; 
III) clareza e precisão de linguagem. 

Art. 25. A prova didática, realizada em sessão pública, consistirá em uma aula teórica ou poderá ser subdividida em duas aulas, uma teórica e outra prática, a critério da Comissão Examinadora, desde que previamente determinada em Edital. 

§1º Cada prova didática implica no desenvolvimento, a critério da Comissão Examinadora, de um tema único para todos os candidatos, ou de um tema por candidato, ou ainda de um tema por turno de provas didáticas, constante(s) do programa e sorteado(s), no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas antes do início da prova didática. 

§2º Do sorteio do(s) tema(s) de que trata o parágrafo anterior, será(ão) excluido(s) aquele(s) que tenha(m) sido objeto da prova escrita. 

§3º A aula teórica, em qualquer caso, terá a duração de 50 (cinqüenta) minutos, ficando a duração da aula prática a ser determinada pela Comissão Examinadora.

§4º Após o término da prova didática, a Comissão Examinadora terá, se julgar necessário, até 15 (quinze) minutos para argüir o candidato acerca do tema objeto da prova. 

§5º A chamada para a realização das provas didáticas obedecerá à ordem de sorteio dos nomes dos candidatos, realizado antes do sorteio dos temas. 

§6º Ao início de sua prova didática, o candidato entregará cópia do plano de aula a cada membro da Comissão Examinadora. 

§7º É vedada a assistência à prova didática pelos demais candidatos. 

Art. 26. No julgamento da prova didática, a Comissão Examinadora deverá considerar os seguintes critérios gerais:

I – domínio do tema sorteado;

II – capacidade do candidato, relativa à utilização dos recursos de comunicação e técnica de ensino;

III) execução do plano de aula; 

IV) cumprimento do tempo da aula. 

Art. 27. Cada examinador julgará, independentemente, as provas escrita e didática, auferindo as suas notas individualmente, expressas em números inteiros, que obedecerão a uma gradação de 0 (zero) a 100 (cem). 

§ 1º As notas de cada candidato, referente às provas escrita e didática, serão calculadas pela média aritmética das notas atribuídas pelos Examinadores, arredondadas de acordo com a forma definida no parágrafo único do Art. 32 desta Resolução. 

§ 2º Se a prova didática for subdividida em aula teórica e aula prática, a sua nota corresponderá à média aritmética das duas notas. 

Seção III 

Do exame de títulos 

Art. 28. Concluídos os trabalhos da prova didática, os candidatos que obtiveram nota igual ou superior a 70 (setenta) pontos, participarão do Exame de Títulos, quando a Comissão Examinadora apreciará e pontuará seus títulos, segundo a Tabela de Pontos anexa a esta Resolução. 

Art. 29. O Exame de Títulos constará da apreciação dos documentos comprobatórios apresentados pelos candidatos, no ato da inscrição, referentes à formação e aperfeiçoamento acadêmico, experiência docente, científica, técnica, tecnológica, extensionista, cultural, artística ou profissional, e trabalhos realizados ou publicados. 

Parágrafo único. Durante o Exame de Títulos, a Comissão Examinadora poderá exigir do candidato, em caso de dúvida, documentos que comprovem a veracidade ou autenticidade de peças processuais entregues no ato da inscrição. 

Art. 30 A apreciação e pontuação dos títulos de cada candidato serão feitas pela Comissão Examinadora, em conjunto, sendo atribuída apenas uma nota por candidato, devendo ser obedecido o que segue: 

a) o total de pontos obtidos pelo candidato será igual à soma dos pontos obtidos em cada item da tabela de pontos; 

b) a contagem de pontos em cada seção da tabela de pontos será cumulativa; 

c) da seção II até a seção X da tabela de pontos, a soma dos pontos de cada seção é limitada a 150 pontos; 

d) só serão apreciados e atribuídos pontos aos títulos constantes da tabela de pontos; 

e) um título cuja natureza permite sua inclusão em mais de um item da tabela de pontos, será pontuado apenas uma única vez, considerando-se a maior pontuação; 

f) a produção acadêmica do candidato receberá acréscimo de 10% (dez por cento) na pontuação se a mesma tiver sido produzida nos últimos cinco anos a contar da data de inscrição no concurso; 

§ 1º Compreende-se por produção acadêmica, as atividades descritas nas seções II, III e IV da tabela de pontos; 

§ 2º Não serão avaliadas as atividades acadêmicas realizadas em áreas diversas da especialidade de conhecimento objeto do concurso; 

§ 3º A nota do Exame de Títulos será calculada de acordo com o Art. 32 desta Resolução. 

Art. 31. A nota final dos candidatos, no Exame de Títulos, será calculada de acordo com os seguintes procedimentos: 

I – seqüenciam-se os candidatos na ordem decrescente do total de pontos obtidos, correspondente à contagem conjunta de pontos atribuídos pela Comissão Examinadora; 

II – atribui-se nota 100 (cem) ao(s) candidato(s) com pontuação máxima;

III – as demais notas são atribuídas proporcionalmente, com base na pontuação do candidato, em relação ao máximo, considerando até a primeira casa decimal e arredondando de acordo com a forma definida no parágrafo único do art. 32 desta Resolução.

CAPÍTULO VI 

DOS RESULTADOS FINAIS 
Art. 32. A nota final de cada candidato será igual à média ponderada das notas obtidas nas provas escrita e didática e no exame de títulos, observados os seguintes pesos: 

I – Prova escrita: 3 

II – Prova didática: 4 

III – Exame de títulos: 3 

Parágrafo único. No cálculo das notas finais, os resultados serão apresentados até a primeira casa decimal, desprezando-se as frações menores que 0,05 (cinco centésimos) e arredondando para a decimal maior, se os centésimos forem iguais ou superiores a 5 (cinco). 

Art. 33. Os candidatos aprovados serão classificados até o limite das vagas, na ordem decrescente das notas finais obtidas. 

§ 1º Em caso de empate serão consideradas as seguintes prioridades:

a) maior nota na prova didática; 

b) maior nota na prova escrita; 

c) maior nota no exame de títulos. 

§ 2º Não será feita ordenação seqüenciada dos candidatos não aprovados. 

Art. 34. Concluídos os trabalhos do concurso, a Comissão Examinadora submeterá à Unidade Acadêmica, no prazo de 02 (dois) dias, o relatório conclusivo dos resultados, do qual constarão: 

I) normas complementares eventualmente exaradas pela Comissão Examinadora; 

II) notas obtidas pelos candidatos, discriminados por prova e por examinador, bem como as médias conseqüentes; 

III) nota final dos candidatos aprovados. 

Parágrafo único. Acompanharão o relatório conclusivo todos os documentos referentes ao concurso.

Art. 35. O Colegiado da Unidade Acadêmica apreciará, no prazo máximo de 5 (cinco) dias, o relatório conclusivo da Comissão Examinadora e, após sua apreciação, a Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica o encaminhará, para fins de homologação, ao Conselho Administrativo do Centro, acompanhado de parecer, no prazo máximo de 2 (dois) dias após seu recebimento. 

Parágrafo único. Juntamente com o relatório, a Unidade Acadêmica encaminhará a documentação do concurso e cópia da ata da reunião em que o mesmo foi apreciado. 

CAPÍTULO VII
DA HOMOLOGAÇÃO

Art. 36. O Conselho Administrativo do Centro analisará o relatório da Comissão Examinadora, para fins de homologação, no prazo máximo de 5 (cinco) dias, após seu recebimento. 

Art. 37. Em caso de homologação do concurso pelo Conselho Administrativo do Centro, os resultados serão divulgados na Imprensa local e pelo Diário Oficial da União, pelo Diretor de Centro, com a indicação dos nomes dos aprovados e classificados para as vagas definidas, segundo o art. 3º desta Resolução. 

Art. 38. Após a decisão final do Conselho Administrativo do Centro, cabe recurso ao Colegiado Pleno do Conselho Universitário, com efeito suspensivo, no prazo de 02 (dois) dias contados a partir do dia da publicação dos resultados, ou a partir da data em que os interessados tomarem conhecimento da decisão da não homologação. 

§ 1º No caso de não homologação, somente cabe recurso por parte do Coordenador Administrativo da Unidade Acadêmica, do Presidente da Comissão Examinadora, ou dos candidatos aprovados. 

§ 2º No caso de homologação, o recurso cabe ao candidato que se considere prejudicado pelas decisões da Comissão Examinadora, do Colegiado da Unidade Acadêmica, ou do Conselho Administrativo do Centro. 

§ 3º Para o fim de que trata o caput deste Artigo, o Centro permitirá acesso à toda documentação referente ao concurso. 

§ 4º O pedido de recurso indicará as falhas ou vícios que tenham gerado prejuízo específico, com base nos quais solicita-se a revisão, sendo instruído com a documentação cabível. 

CAPÍTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 39. Concluído o processo seletivo, o Diretor de Centro enviará os resultados finais do concurso ao Reitor, para autorização do preenchimento da(s) vaga(s) definidas, conforme o art. 3º desta Resolução. 

Art. 40. Após as formalizações de provimento da(s) vaga(s) de que trata o Artigo anterior, a posse do(s) nomeado(s) se dará de acordo com a legislação vigente. 

Parágrafo único. Se o candidato classificado teve, na sua inscrição, o benefício do §4º do art. 8º desta Resolução, deverá apresentar, quando da posse, o devido diploma acompanhado dos demais documentos exigidos. 

Art. 41 A presente Resolução entra em vigor na data de sua assinatura, revogadas as disposições em contrário, exceto para concursos com editais já publicados. 

Colegiado Pleno do Conselho Universitário da Universidade Federal de Campina Grande, em Campina Grande, 19 de abril de 2006. 

Thompson Fernandes Mariz 
Presidente 

ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 04/2006 DO COLEGIADO PLENO
TABELA DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DE TÍTULOS
Seção I

Títulos Acadêmicos

                             DISCRIMINAÇÃO DO TÍTULO 



     PONTUAÇÃO
	1 – Doutorado na área do Concurso.
	área objeto: 288  

área conexa: 144  

	2 – Mestrado na área do concurso. 
	área objeto: 150  

área conexa: 75 

	3 – Especialização, com exigência de aproveitamento e freqüência, com duração mínima de 360 horas, ou ainda conclusão, com aproveitamento comprovado pelos conceitos, de todos os créditos de Mestrado ou Doutorado na área do Concurso, desde que não integralizado o Programa. 
	área objeto: 48 

área conexa: 24 

	4 – Aperfeiçoamento, com exigência de aproveitamento e freqüência, com duração mínima de 180 horas na área do concurso.  
	    área objeto: 18 

área conexa : 09 

	5 – Residência realizada em Hospital de Ensino, credenciado pela Comissão Nacional de Residências Médicas e/ou pelos Conselhos Federais das outras profissões da área da saúde, na especialidade docente objeto do concurso, com duração mínima de 24 (vinte e quatro) meses. 
	96 

	6 – Residência realizada em Hospital de Ensino, credenciado pela Comissão Nacional de Residências Médicas e/ou pelos Conselhos Federais das outras profissões da área da saúde, na especialidade docente conexa do concurso, com duração mínima de 12 (doze) meses.  
	36 

	7 – Curso de Graduação na área do concurso.  
	área objeto: 96 

área conexa: 48 


Seção II 

Da autoria de livros

	8 – Autoria Individual de Livro na área do concurso, cadastrado no ISBN ou similar (por unidade).
	área objeto: 54 

área conexa: 27 

	9 – Co-Autoria de Livro na área do concurso, cadastrado no ISBN ou similar (por unidade). 
	    área objeto: 40 

área conexa: 20 

	10 – Autoria de capítulo de Livro na área do concurso, cadastrado no ISBN ou similar (por unidade). 
	área objeto: 07
área conexa: 03


Seção III 

Da Publicação de Artigos Científicos em Periódicos Especializados e de Trabalhos Publicados em Anais de Congressos. 

	11 – Artigos publicados em periódicos científicos especializados, na área do concurso, indexados, com corpo editorial e revisor, na qualidade de autor individual (por artigo). 
	área objeto: 36 

área conexa: 18 

	12 – Artigos publicados em periódicos científicos especializados, na área do concurso, indexados, com corpo editorial e sem revisor, na qualidade de autor individual (por artigo). 
	área objeto: 18 

área conexa: 09  

	13 – Artigos publicados em periódicos científicos especializados, na área do concurso, não indexados, com corpo editorial e revisor, na qualidade de autor individual (por artigo).  
	área objeto: 18 

área conexa: 09  

	14 – Artigos publicados em periódicos científicos especializados, na área do concurso, não indexados, com corpo editorial e sem revisor, na qualidade de autor individual (por artigo). 
	área objeto: 14 

área conexa: 07  

	15 – Artigos publicados em periódicos científicos especializados, na área do concurso, indexados, com corpo editorial e revisor, na qualidade de co-autor (por artigo). 
	área objeto: 18 

área conexa: 09 

	16 – Artigos publicados em periódicos científicos especializados, na área do concurso, não indexados, com corpo editorial e revisor, na qualidade de co-autor (por artigo). 
	área objeto: 09 

área conexa: 04 

	17 – Artigos publicados em periódicos científicos especializados, na área do concurso, indexados ou não, com corpo editorial e sem revisor, na qualidade de co-autor (por artigo). 
	área objeto: 05 

área conexa: 02 

	18 – Trabalho completo publicado em Anais de Congressos Científicos internacionais, na área do concurso, na qualidade de autor individual (por artigo). 
	área objeto: 18 

área conexa: 09  

	19 – Trabalho completo publicado em Anais de Congressos Científicos internacionais, na área do concurso, na qualidade de co-autor (por artigo). 
	área objeto : 14 

área conexa: 07 

	20 – Trabalho completo publicado em Anais de Congressos Científicos nacionais, na do concurso, na qualidade de autor individual (por trabalho). 
	área objeto: 09 

área conexa: 04  

	21 – Trabalho completo publicado em Anais de Congressos Científicos nacionais, na área do concurso, na qualidade de co-autor (por trabalho). 
	área objeto : 07 

área conexa: 03  

	22 – Trabalho completo publicado em Anais de Congressos Científicos regionais ou estaduais, na área do concurso, na qualidade de autor individual (por trabalho). 
	área objeto: 06 

área conexa: 03  

	23 – Trabalho completo publicado em Anais de Congressos Científicos regionais ou estaduais, na área do concurso, na qualidade de co-autor (por trabalho).  
	área objeto: 05 

área conexa 02 

	24 – Resumo de trabalho publicado em Congressos Científicos Internacionais, na área do concurso, na qualidade de autor individual (por trabalho). 
	área objeto: 09 

área conexa : 04  

	25 – Resumo de trabalho publicado em Congressos Científicos Internacionais, na área do concurso, na qualidade de co-autor (por trabalho). 
	área objeto: 07 

área conexa : 03 

	26 – Resumo de trabalho publicado em Congressos Científicos nacionais, na área do concurso, na qualidade de autor individual (por trabalho).  
	    área objeto: 04  

área conexa : 02  

	27 – Resumo de trabalho publicado em Congressos Científicos nacionais, na área do concurso, na qualidade de autor ou co-autor (por trabalho).  
	    área objeto: 03 

área conexa : 02 

	28 – Resumo de trabalho publicado em Congressos Científicos regionais ou estaduais, na área do concurso, na qualidade de autor individual (por trabalho).  
	área objeto: 03 

área conexa: 02 

	29 – Resumo de trabalho publicado em Congressos Científicos regionais ou estaduais, na área do concurso, na qualidade de co-autor (por trabalho). 
	    área objeto: 02  

    área conexa : 01 


Seção IV 

Da Apresentação de Trabalhos em Congressos e não publicados em Anais
	30 – Trabalhos apresentados em Congressos Científicos Internacionais, na área do concurso, mediante certificado (por trabalho). 
	área objeto: 06 

área conexa: 03 

	31 – Trabalhos apresentados em Congressos Científicos nacionais, na área do concurso, mediante certificado (por trabalho). 
	área objeto: 03  

área conexa: 02 

	32 – Trabalhos apresentados em Congressos Científicos Regionais ou Estaduais, na área do concurso, mediante certificado (por trabalho).  
	área objeto: 02 

área conexa: 01 


Seção V 

Da Orientação de Alunos 

	33 – Orientação de Teses, defendidas e aprovadas (por tese).  
	36 

	34 – Co-orientação de Teses, defendidas e aprovadas (por tese). 
	18 

	35 – Orientação de Dissertações de mestrado defendidas e aprovadas (por dissertação). 
	24 

	36 – Co-orientação de Dissertações de mestrado defendidas e aprovadas (por dissertação). 
	12 

	37 – Orientação de Monografia de Cursos de Especialização ou Aperfeiçoamento (por monografia).  
	12 

	38 – Co-orientação de Monografia de Cursos de Especialização ou Aperfeiçoamento (por monografia). 
	06 

	39 – Orientação de trabalhos de conclusão de Cursos de Graduação (por trabalho). 
	08 

	40 – Orientação de Projetos de Iniciação Científica ou de Extensão (aprovados por IES ou instituições de pesquisa), de estagiários de empresas ou de projetos de monitoria (por orientação). 
	04 


Seção VI 

Da Participação em Bancas Examinadoras 

	41 – Participação em Banca Examinadora de Concursos Públicos ou Processos seletivos para Admissão de Docentes e Servidores , em IES (por banca). 
	03 

	42 – Participação em Banca Examinadora de Defesa de Tese, exceto o orientador (por banca). 
	04 

	43 – Participação em Banca Examinadora de Defesa de Dissertação, exceto o orientador (por banca). 
	03 

	44 – Participação em Banca Examinadora de Defesa de Monografia, exceto o orientador (por banca).
	03 


Seção VII 

Da Produção Artística e Tecnológica 

	45 – Produção artística que possa ser diretamente apresentada ou descrita e comprovada através de documentação pertinente, na área do concurso (por produção).  
	   área objeto: 54 

área conexa: 27  

	46 – Expor ou apresentar produção artística em eventos internacionais, na área do concurso (por apresentação). 
	   área objeto: 40 

área conexa: 20 


	47 – Expor ou apresentar produção artística em eventos nacionais, na área do concurso (por apresentação). 
	área objeto: 20 

área conexa: 10 

	48 – Expor ou apresentar produção artística em eventos regionais ou estaduais, na área do concurso (por apresentação).  
	área objeto: 13 

  área conexa: 06  

	49 – Patentes e licenças (documentos emitidos por autoridades), na área do concurso (por patente ou licença). 
	área objeto: 54 

  área conexa: 27  

	50 – Prêmios e Títulos honoríficos recebidos, em nível internacional, na área do concurso (por prêmio ou título). 
	área objeto: 54 

área conexa: 27 

	51 – Prêmios e Títulos honoríficos recebidos, em nível nacional, na área do concurso (por prêmio ou título).  
	área objeto: 27 

área conexa: 13 

	52 – Prêmios e Títulos honoríficos recebidos, em nível regional ou estadual, na área do concurso (por prêmio ou título). 
	    área objeto: 18 

    área conexa: 09 


Seção VIII 

Das Atividades de Extensão Universitária 

	53 – Participação em Projeto de Extensão, aprovado por Instituição de pesquisa ou IES, com duração mínima de 01 ano, na qualidade de autor individual na área do concurso (por trabalho). 
	área objeto: 24 

área conexa: 12 

	54 – Participação em Projeto de Extensão, aprovado por Instituição de pesquisa ou IES, com duração mínima de 01 ano, na qualidade de colaborador na área do concurso (por trabalho).  
	área objeto: 12 

área conexa: 06 

	55 – Coordenação ou Ministração Individual de Cursos de Extensão aprovados por Instituição de Pesquisa ou IES, com duração mínima de 15 horas na área do concurso (por curso). 
	área objeto: 12 

área conexa: 06 

	56 – Coordenação ou Ministração em equipe (como membro) de Cursos de Extensão aprovados por Instituição de Pesquisa ou IES, com duração mínima de 15 horas na área do concurso (por curso). 
	área objeto: 06 

área conexa: 03 

	57 – Exposição de trabalhos, exceto os artísticos, na qualidade de autoria individual na área do concurso (por trabalho) 
	área objeto: 08 

área conexa: 04 

	58 – Exposição de trabalhos, exceto os artísticos, na qualidade de co-autoria na área do concurso (por trabalho). 
	área objeto: 04 

área conexa: 02  

	59 – Participação como conferencista, palestrante, consultor, assessor, debatedor, membro de mesa-redonda em eventos promovidos por IES, Instituições Civis ou pela Mídia na área do concurso (por participação). 
	    área objeto: 04 

    área conexa: 02 


Seção IX 

Atividades de Ensino 

	60 – Atividade de Magistério de 1º e 2º graus (por semestre letivo). 
	14 

	62 – Atividade de Magistério do 3º grau, por cada 15 horas em sala de aula, na área do concurso (por semestre letivo). 
	área objeto: 04 

área conexa: 02 

	63 – Atividade de monitoria não Graduada (por semestre de letivo). 
	07 


Seção X 

Da Experiência Profissional 

	64 – Exercício técnico-profissional, como graduado ou pós-graduado exceto docência e residência em Saúde, em função diretamente relacionada com a área objeto do concurso (considerando-se cada 2 anos completos de experiência). 
	48 

	65 – Exercício técnico-profissional, como não graduado, exceto docência, em função diretamente relacionada com a área de conhecimento objeto do concurso (considerando-se cada 2 anos completos de experiência). 
	24 


 
Sr. Coordenador Administrativo da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, Profo José Romilson Paes de Miranda, 

........................................................................................................,residente à rua ......................................................................................................., nº ........., bairro ............................................., na cidade de ............................................................., CEP: ............................. fone: .........................., vem requerer, a Vossa Senhoria, inscrição no Concurso Público de Provas e Títulos para Professor Assistente, Padrão I, da Unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, da Universidade Federal de Campina Grande, para concorrer a uma vaga na área ........................................., de acordo com o aviso de Edital Nº 001, 02 de maio de 2006, publicado no Diário Oficial da União em 3 de maio de 2006, e Edital CCTA Nº 001, de 02 de maio de 2006, disponível no endereço www.ufcg.edu.br . 

Nestes Termos,

Pede Deferimento.
Campina Grande, ......de...............................de 2006.

.............................................................................

Procurador: ...................................................................................................................

RG Nº ..........................................................  Fone para contato:....................................

Endereço:..........................................................................................................................................................................................................................................................
Declaração de Conhecimento e Aceitação 

das 

Normas do Concurso

Eu, ......................................................................................................, brasileiro (a), RG Nº ......................................, CIC Nº ........................................., portador do Título de Doutor em ...................................................................., expedido pela Universidade ..............................................................., DECLARO, para os devidos fins de Direito, que tenho pleno conhecimento e aceito as normas e instruções do Concurso Público de Provas e Títulos para Professor Assistente, Padrão I, da unidade Acadêmica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, da Universidade Federal de Campina Grande, no qual me inscrevi para concorrer a uma vaga na área ........................................., conforme o aviso de Edital Nº 001, 02 de maio de 2006, publicado no Diário Oficial da União em 3 de maio de 2006, e Edital CCTA Nº 001, de 02 de maio de 2006, disponível no endereço www.ufcg.edu.br . 

Campina Grande, ....... de ......................... de 2006.

............................................................................
Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior
classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Fitotecnia

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitotecnia, Agricultura ou Produção Vegetal 
NÚMERO DE VAGAS: 02 vagas 
1) Fruticultura orgânica: aspectos técnicos da produção e perspectivas de mercado.

2) Métodos de propagação de plantas frutíferas

3) Planejamento, implantação de pomares e tratos culturais

4) Poda das plantas frutíferas

5) Produção orgânica de hortaliças

6) Propagação e produção de mudas em hortaliças

7) Manejo de água e solo no cultivo de hortaliças
8) Agricultura sutentável
9) Fisiologia e manejo pós-colheita em hortaliças

10) Interação entre os fatores pré-colheita e a qualidade dos produtos (Frutas e Hortaliças)

Bibliografia

ANTUNES, L.E.C., RAMOS, J.D., HOFFMANN, A., SILVA, C.R.R. e, CHALFUN, N.N.J., PASQUAL, M. Implantação de pomares e tratos culturais especiais. UFLA: FAEP. 1997. 253p.

CHITARRA, M.I.F. & CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutas e hortaliças: fisiologia e manuseio. 2ª.ed. ver. e ampl. Lavras: UFLA, 2005. 785 p
DEUBER, R. Ciência das plantas daninhas: fundamentos. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 431p.

FILGUEIRA, F.A. R. Novo Manual de Olericultura - Agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. 2ª ed. Editora UFV, 2003. 412p.

HARTMANN, H.T., KESTER, D.E., DAVIES JR, F.T. Plt propagation: principles and practies. 5 ed., Nova Jersey. Prentice-Hall, 1990. 647p.

INGLEZ SOUZA, J.S. Poda das plantas frutíferas. 15ª ed. Nobel. 2005. 191 p.

MELLETTI, L.M.M. Propagação de plantas frutíferas. 1ª ed. 2000. 239p.

PENTEADO, S.R. Fruticultura orgânica. 1ª ed. Editora Aprenda Fácil. 2004. 324p.

PENTEADO, S.R. Introdução à agricultura orgânica. 1ª ed. Editora Aprenda Fácil. 2003. 240p.

Produção Integrada de Frutas. Informe Agropecuário, v.22, n.213, 2001. EPAMIG.

SILVA, D. J. H. & PUIATTI, M. Hortaliças: novas tendências de mercado. Ed. UFV. 122p.

SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. 1998. 760p.

SIQUEIRA, D.L. de, & PEREIRA, W.E. Planejamento e implantação de pomar. 1ª ed. Editora Aprenda Fácil. 2000. 172p.
SOUZA, J.L.de. Manual de horticultura orgânica. 1ª ed. Editora Aprenda Fácil. 2003. 560p. 
ZAMBOLIM, L. Manejo integrado - Produção integrada de fruteiras tropicais: doenças e pragas. 1ª ed. Editora Suprema Gráfica e editora. 2003. 587p.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior
classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: ENGENHARIA RURAL
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil ou Engenharia Florestal com Mestrado em Agronomia, ou Engenharia Agrícola na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

Programa

1 – Escalas, perspectivas e normas no desenho técnico.

2 – O Desenho técnico aplicado às ciências agrárias.

3 – Planimetria

4 – Altimetria

5 – Os materiais de construção e seu emprego nas construções rurais.

6 – Organização do orçamento na construção rural.

7 – Ambiência em pequenas instalações rurais.

8 – Fontes de potência para a agricultura no semi-árido brasileiro.

9 – Uso racional de máquinas e equipamentos nas atividades agrícolas.

10 – Critérios para aquisição de máquinas agrícolas.

Bibliografia

BERETTA, CLAUDIO CATANI. Tração animal na agricultura. São Paulo: Nobel, 1988, 103p.

BORGES, ALBERTO DE CAMPOS. Topografia. São Paulo: Edgard Blucher. 1977.

CARNEIRO, ORLANDO. Construções Rurais. 12.ed. São Paulo: Nobel, 1985. 719 p.

COMASTRI, JOSE ANIBAL. Topografia: planimetria. 2.ed. Viçosa, UFV: Imprensa Universitária, 1992. 336p.

COMASTRI, JOSE ANIBAL & TULER, JOSE CLAUDIO. Topografia: altimetria. 2.ed. Viçosa, UFV: Imprensa Universitária, 1990. 175p.

ESPARTEL, LELIS. Curso de Topografia. Porto Alegre: Globo, 1970.

FABICHAK, IRINEU. Pequenas Construções Rurais. São Paulo: Nobel. 1981, 119p.

GARCIA, GILBERTO JOSE & PIEDADE, GERTRUDES C.R. Topografia aplicada às ciências agrárias. 4.ed. São Paulo: Nobel, 1983. 257p.

MIALHE, LUIZ GERALDO. Máquinas motoras na agricultura. São Paulo, EPU-EDUSP, vol. 1 e 2, 1980.

MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitetônico, 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher Ltda. 1992.

OBERG, L. Desenho Arquitetônico, 22 ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico S/A, 1979.

PEREIRA, MILTON FISCHER. Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 1986. 331 p.

PRÍNCIPE JR, A.R. Noções de Geometria Descritiva, 7ed. São Paulo: Nobel.

SAAD, ODILON. Máquinas e técnicas de preparo inicial do solo. 2ª Reimp. São Paulo: Nobel, 1989. 98p.

SAAD, ODILON. Seleção do Equipamento Agrícola. 4.ed. São Paulo: Ed. Livraria Nobel S/A, 1983. 126p.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Botânica
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Mestrado em Fitotecnia, Agricultura ou Produção Vegetal
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

Programa

1. Morfologia e anatomia do caule

2. Morfologia da lor

3. Tecidos vegetais

4. Morfotaxonomia das famílias Mimosaceae, Fabaceae e Caesalpinaceae
5. Relações hídricas

6. Metabolismo do carbono

7. Respiração e metabolismo de lipídeos

8. Metabolismo secundários e defesa vegetal

9. Dormência e germinação de sementes 

10. Qualidade fisiológica da semente

Bibliografia
BARROSO, G.M. Sistemática de angiosperma do Brasil. São Paulo: Edusp, 1978. Volumes. 1, 2, e 3.

CARVALHO, N.M.; NAKAGAWA, J. (Coords.) Sementes: ciência, tecnologia e produção. 3 ed. 424p. Campinas: Fundação Cargil. 

CUTTER, E.G. Anatomia vegetal: células e tecidos. 2 ed. São Paulo: Roca, 1986. 304p.

CUTTER, E.G. Anatomia vegetal: órgãos. 2 ed. São Paulo: Roca, 1987. 336p.

JOLY, A.B. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. 7 ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1985. 777p.

POPINIGIS, F. Fisiologia da semente. 2. ed. Brasília: s. ed., 1985. 289p.

RAIZ, L.; ZEIGER, T. Plant physiology. New York: The Benjamin/Cumming Publishing Company. 1991, 558p.

VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica: organografia. 3 ed. Viçosa: UFV/Imp. Univ., 1984. 114p.T

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Ecologia 

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia ou Ciências Biológicas com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal, Agricultura ou Ecologia.
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

1. A organização do mundo vivo

2. Cadeias alimentares

3. Ciclos biogeográficos

4. Populações

5. Relações ecológicas

6. Sucessões ecológicas

7. A biosfera e suas divisões

8. Desequilíbrios ambientais

9. Principais problemas ambientais presentes 

10. Agroecologia

Bibliografia

CARVALHO, B. de A. Ecologia aplicada ao saneamento ambiental.  1 Ed. ABEAS. Rio de Janeiro. 1980.

DAJOZ, R. Ecologia geral. 3 ed. Petrópolis: Ed. Vozes. 1978. 472p.

EDWARDS, F.J. & WRATTEN, S.D.S. Ecologia das interações entre insetos e plantas. EDUSP. São Paulo. 1980.

FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo. EDUSP. 1980.

FERRI, M. G. Ecologia, temas e problemas brasileiros. Belo Horizonte, Ed. Itatiaia, 1974, 188p.

GLEISSAN, S.R. Agroecologia .Porto Alegre. UFRGS. 2001.

LOPES, A.S. & GUILHERME, L.R.G. Preservação ambiental e produção de alimentos. São Paulo: ANDA, 1991. 14p.

PAULINO, W.R. Ecologia Atual. Ed. Ática. São Paulo, 1991. 176p.

PINHEIRO, S.; NASR, N.Y; LUZ, D. A agricultura ecológica e a máfia dos agrotóxicos no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. dos autores, 1998. 355p.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Fitossanidade (Entomologia)
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Entomologia ou Agronomia, Fitotecnia ou Produção Vegetal na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 
Programa

1. Morfologia externa de insetos

2. Anatomia e fisiologia de insetos (aparelho respiratório, aparelho digestivo, sistema circulatório, sistema nervoso)

3. Biologia de insetos

4. Autoecologia de insetos
5. Resistência de plantas a insetos; controle de insetos por comportamento
6. Controle biológico de insetos
7. Controle químico de insetos; toxicologia dos inseticidas
8. Manejo integrado de pragas de: coqueiro, mangueira e cajueiro
9. Manejo integrado de pragas de: feijão, milho e algodão
10. Manejo integrado de pragas das solanáceas: batata e tomate
Bibliografia

Andrei,  E. (coord). Compêndio de defensivos  agrícolas. São Paulo, Andrei Ed., 2002. 

Bueno, V. H.P. ed. Controle Biológico de Pragas: Produção Massal e Controle de Qualidade. Lavras, UFLA, 2000, 207 p.


Chapman, R.F. The insects: structure and function. Cambridge, Massachussetts,  1982.

Crocomo, W.B. (org). Manejo Integrado de Pragas. São Paulo, UNESP, 1990. 358 p.

Fernandes, O.A.; et al. Manejo Integrado de Pragas e Nematóides. Jaboticabal, FUNEP, 1990. v. 1, v. 2.

Gallo, D.; Nakano, O.; Silveira Neto, S.; Carvalho, R.P.L.; Batista, G.C. de; Berti Filho, E.; Parra, J.R.P.; Zucchi, R.A.; Alves, S.B.; Vendramin, J.D.; Marchini, L.C.; Lopes, J.R.S. & Omoto, C. Entomologia Agrícola. São Paulo, FEALQ, 2002, 920 p..

Lara, F.M. Princípios de Entomologia. São Paulo: Icone,1992, 331 p.

Maranhão, Z. C. Entomologia Geral. São Paulo: Nobel,1977. 

Matthews, G. A . Pesticdde application methods. London, Longman,  2 nd edition, 1992, 404p. 

Matuo, T.  Equipamentos e técnicas de aplicação.  In: MATUO, T. Técnicas de aplicação de defensivos agrícolas. Jaboticabal, FUNEP, 1990, p.39-110  

Melo, I.S.; Azevedo, J. L.  Controle Biológico. Jaguariúna,  EMBRAPA, 1998, 264p.

Panizzi, A. R.; Parra, J. R. P. Ecologia nutricional de insetos e suas implicações no manejo de pragas. São Paulo: Manole; Brasília:CNPq, 1991. 359p

Parra, J.R.P. Técnicas de criação de insetos para programas de controle biológico. FEALQ/ESALQ/USP. 1994. 192p.

Silveira Neto, S. et al.. Manual de Ecologia dos Insetos. São Paulo: Ceres. 1976. 419 p.

Sobrinho, R. B.;et al. Pragas de fruteiras tropicais de importância agroindustrial. Brasília: EMBRAPA-SPI; Fortaleza: EMBRAPA-CNPAT, 1998. 209p..

Zuchi, R. A. et al. Guia de identificação de pragas agrícolas. Piracicaba, FEALQ.1993. 139p.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Fitossanidade/Fitopatologia
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitopatologia ou Agronomia, Fitotecnia ou Produção Vegetal na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

Programa
1. Conceitos e histórico da fitopatologia
2. Conceito e importância das doenças de plantas

3. Etiologia e classificação das doenças de plantas

4. Sintomatologia de doenças e plantas

5. Classificação de doenças de plantas

6. Fungos como agentes de doenças de plantas

7. Bactérias como agentes de doenças de plantas

8. Vírus como agentes de doenças de plantas

9. Controle genético de doenças de plantas
10.  Controle químico de doenças de plantas
BIBLIOGRAFIA
AGRIOS, G.N. Introduction. In: AGRIOS, G.N. Plant pathology. 4th ed. San Diego: Academic Press, 1997. p.3-41. 

BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H. Importância das doenças de plantas. In: BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. (Eds.). Manual de fitopatologia: princípios e conceitos. 3. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1995. v.1, p.13-33. 

CARVALHO, P.C.T. Importância das doenças de plantas. In: GALLI, F. (Coord.). Manual de fitopatologia: princípios e conceitos. 2. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 1978. v.1, p.15-25. 
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Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: SOLOS

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia ou Engenharia Florestal com Mestrado em Ciências do Solo. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga

Programa

1. Minerais primários e secundários

2. Fatores e processos de formação do solo

3. Propriedades físicas e água do solo

4. Propriedades químicas do solo

5. Fauna do solo-processos microbiológicos e bioquímicos

6. Ecologia microbiana do solo

7. Transformações e ciclagem de nutrientes no solo

8. Matéria orgânica do solo

9. Fixação biológica do nitrogênio

10. Uso de micorrizas na agricultura

Bibliografia

BUCHAM, H.O. BRADY, N.C. Natureza e Propriedades dos Solos. Rio de Janeiro. Freitas Bastos, 1976. 594p.

KIEHL, E.J. Manual de Edafologia: Relações Solo-Água. São Paulo, Ceres, 1979. 262p.

MONIZ, A.C. Elementos de Pedologia. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1979. 475p.

MOREIRA, M.F.; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e Bioquímica do Solo. Lavras, UFLA, 2002, 626p.

 PAUL, E.A.; CLARK, F.E. Soil Microbiology and Biochemistry. New York, Academic Press. 1996. v.1. 340p.

RESENDE, M. Pedologia. Universidade Federal de Viçosa, 1982, 100p.

VARGAS, M.A.T; HUNGRIA, M. Biologia dos Solos dos Cerrados. Planaltina; EMBRAPA/CPAC, 1997.524p.

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: MANEJO E PRODUÇÃO VEGETAL

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia, Engenharia Florestal ou Zootecnia com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal ou Forragicultura. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 
Programa
1. Manejo sustentável e potencial forrageiro da Caatinga

2. Cultivo de espécies forrageiras

3.  Manejo e comportamento (efeito de corte e rebrota) de pastagens cultivadas 

4. Conservação e armazenagem de plantas forrageiras

5. Avaliação de plantas forrageiras: conceitos e métodos

6. Sistemas agrossilvipastoris

7. Sombreamento na qualidade e sustentabilidade da pastagem

8. Preparação de amostras e análises químicas das plantas

9. Exigências nutricionais de plantas forrageiras

10. Utilização de leguminosas arbóreas em sistemas de pastejo

Bibliografia
ALCÂNTARA, P. B. & BUFARAH, G. / PLANTAS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS / NOBEL, 1998. 162p
BOTREL, M. DE A. / FATORES DE ADAPTAÇÃO DE ESPÉCIES FORRAGEIRAS: CURSO DE PECUÁRIA LEITEIRA . CORONEL PACHECO. EMBRAPA - CNPGL, 1990
EUCLIDES, V. P. B. / ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE MANEJO DE PASTAGENS / EMBRAPA - CNPGC / CAMPO GRANDE, 1994
MITIDIERI, J. / MANUAL DE GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS PARA PASTOS TROPICAIS / SP / NOBEL / 1982
PEIXOTO, A. M. ; MOURA, J. C. & FARIA, V. P. / PASTAGENS: FUNDAMENTOS DA EXPLORAÇÃO RACIONAL, PIRACICABA / FEALQ, 1994
PLANIFICACION Y MANEJO INTEGRADO DE CUENCAS HIDROGRAFICAS EM ZONAS ARIDAS Y SEMIARIDAS DE AMERICA LATINA. FAO/PNUMA – OFICINA REGIONAL DE LA FAO PARA AMERICA LATINA Y EL CARIBE, SANTIAGO, CHILE, 1996.

FANCELLI, A. L., NETO, D. D. / PRODUÇÃO DE MILHO / GUAÍBA / RS / ABIMAQ / 2000
MORAES, Y. J. B., / FORRAGEIRAS - CONCEITOS, FORMAÇÃO E MANEJO / LIVRARIA E EDITORA AGROPECUÁRIA / GUAÍBA / RS / 1995

Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Fitotecnia

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitotecnia, Agricultura ou Produção Vegetal 
NÚMERO DE VAGAS: 02 vagas 
Constituição da Comissão Examinadora

	Raunira da Costa Araújo
	Universidade Federal da Paraíba
	Presidente

	Jacob Silva Souto
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Rivaldo Vital dos Santos
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Ademar Pereira de Oliveira
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	José Romilson Paes de Miranda
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Rejane Maria Nunes Mendonça
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: ENGENHARIA RURAL
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil ou Engenharia Florestal com Mestrado em Agronomia, ou Engenharia Agrícola na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

Constituição da Comissão Examinadora

	Antonio Amador de Sousa
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Jonh Kennedy Rodrigues/UFCG

 
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Iêde de Brito Chaves/UFPB

 
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Ivandro de França Silva/UFPB

 
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Joedla Rodrigues Lima/UFCG


	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	José Geraldo de Vasconcelos Baracuhy/UFCG 
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente


Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Botânica
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Mestrado em Fitotecnia, Agricultura ou Produção Vegetal
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

Constituição da Comissão Examinadora

	Antonio Lucineudo de Oliveira Freire
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Éder Ferreira Arriel
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Mauro Nóbrega da Costa 
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Rita Baltazar de Lima
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Riselane de Lucena Bruno
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Silvanda de Melo Silva
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Ecologia 

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia ou Ciências Biológicas com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal, Agricultura ou Ecologia.
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga
Constituição da Comissão Examinadora

	Maria das Graças Veloso Marinho
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Leonaldo Alves de Andrade
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Alana Candeia de Melo
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Leonardo Pessoa Félix
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Heloisa Helena de Barros
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	José Cesário de Almeida
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Fitossanidade (Entomologia)
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Entomologia ou Agronomia, Fitotecnia ou Produção Vegetal na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 
Constituição da Comissão Examinadora

	Jacinto de Luna Batista
	Universidade Federal da Paraíba
	Presidente

	Maria de Fátima Freitas
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Eduardo Barbosa Beserra
	Universidade Estadual da Paraíba
	Titular

	Iron Macedo Dantas
	Universidade Estadual do Rio Grande do Norte
	Suplente

	Marcos Barros de Medeiros
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Raul Porfírio de Almeida
	EMBRAPA/CNPA
	Suplente


Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: Fitossanidade/Fitopatologia
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitopatologia ou Agronomia, Fitotecnia ou Produção Vegetal na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

Constituição da Comissão Examinadora

	Gilvan José Campelo dos Santos
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Nelson Dias Suassuna
	EMBRAPA/CNPA
	Titular

	Luciana Cordeiro do Nascimento
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Egberto Araújo
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Edson Batista Lopes
	EMBRAPA/CNPA
	Suplente

	Adriana Truta
	Ministério da Agricultura e Abastecimento
	Suplente


Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: SOLOS

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia ou Engenharia Florestal com Mestrado em Ciências do Solo. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga

Constituição da Comissão Examinadora

	Diércules Rodrigues dos Santos
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Olaf Andreas Bakke
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Roberto Wagner Cavalcanti Raposo
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	José Pires Dantas
	Universidade Estadual da Paraíba
	Suplente

	Francisco Assis Oliveira
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	Lourival Ferreira Cavalcante
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente


Concurso Público de Provas e Títulos para a carreira do Magistério Superior

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: MANEJO E PRODUÇÃO VEGETAL

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia, Engenharia Florestal ou Zootecnia com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal ou Forragicultura 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 
Constituição da Comissão Examinadora

	Aderbal Marcos de Azevedo Silva
	Universidade Federal de Campina Grande
	Presidente

	Edmilson Lúcio de Souza Júnior
	Universidade Federal de Campina Grande
	Titular

	Severino Gonzaga Neto
	Universidade Federal da Paraíba
	Titular

	Roberto Germano Costa
	Universidade Federal da Paraíba
	Suplente

	José Morais Pereira Filho
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente

	Marcílio Fontes César
	Universidade Federal de Campina Grande
	Suplente


Calendário de Provas

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: FITOTECNIA
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitotecnia, Agricultura ou Produção Vegetal 
NÚMERO DE VAGAS: 02 vagas 
	
	Data
	Local

	Prova escrita
	05 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Sorteio de ponto para a prova didática
	06 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Prova didática
	07 de junho de 2006

a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)


* A Comissão Examinadora poderá adiar o sorteio de ponto para a prova didática caso o número de participantes da prova escrita determinar um maior prazo para a correção desta.

Calendário de Provas

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: ENGENHARIA RURAL
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil ou Engenharia Florestal com Mestrado em Agronomia, ou Engenharia Agrícola na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga
	
	Data
	Local

	Prova escrita
	05 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Sorteio de ponto para a prova didática
	06 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Prova didática
	07 de junho de 2006

a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)


* A Comissão Examinadora poderá adiar o sorteio de ponto para a prova didática caso o número de participantes da prova escrita determinar um maior prazo para a correção desta.

Calendário de Provas

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: BOTÂNICA
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Mestrado em Fitotecnia, Agricultura ou Produção Vegetal
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

	
	Data
	Local

	Prova escrita
	05 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Sorteio de ponto para a prova didática
	06 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Prova didática
	07 de junho de 2006

a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)


* A Comissão Examinadora poderá adiar o sorteio de ponto para a prova didática caso o número de participantes da prova escrita determinar um maior prazo para a correção desta.

Calendário de Provas
classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: ECOLOGIA 

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia ou Ciências Biológicas com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal, Agricultura ou Ecologia.
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga
	
	Data
	Local

	Prova escrita
	05 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Sorteio de ponto para a prova didática
	06 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Prova didática
	07 de junho de 2006

a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)


* A Comissão Examinadora poderá adiar o sorteio de ponto para a prova didática caso o número de participantes da prova escrita determinar um maior prazo para a correção desta.

Calendário de Provas
classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: FITOSSANIDADE (ENTOMOLOGIA)
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Entomologia ou Agronomia, Fitotecnia ou Produção Vegetal na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 
	
	Data
	Local

	Prova escrita
	05 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Sorteio de ponto para a prova didática
	06 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Prova didática
	07 de junho de 2006

a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)


* A Comissão Examinadora poderá adiar o sorteio de ponto para a prova didática caso o número de participantes da prova escrita determinar um maior prazo para a correção desta.

Calendário de Provas

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: FITOSSANIDADE (FITOPATOLOGIA)
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia com Mestrado em Fitopatologia ou Agronomia, Fitotecnia ou Produção Vegetal na área objeto do concurso. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

	
	Data
	Local

	Prova escrita
	05 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Sorteio de ponto para a prova didática
	06 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Prova didática
	07 de junho de 2006

a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)


* A Comissão Examinadora poderá adiar o sorteio de ponto para a prova didática caso o número de participantes da prova escrita determinar um maior prazo para a correção desta.

Calendário de Provas

classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: SOLOS
TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia ou Engenharia Florestal com Mestrado em Ciências do Solo. 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 

	
	Data
	Local

	Prova escrita
	05 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Sorteio de ponto para a prova didática
	06 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Prova didática
	07 de junho de 2006

a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)


* A Comissão Examinadora poderá adiar o sorteio de ponto para a prova didática caso o número de participantes da prova escrita determinar um maior prazo para a correção desta.

Calendário de Provas

Classse: Assistente
regime de trabalho: Dedicação exclusiva
ÁREA DE CONHECIMENTO OBJETO DO CONCURSO: MANEJO E PRODUÇÃO VEGETAL

TITULAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA: Graduado em Agronomia, Engenharia Florestal ou Zootecnia com Mestrado em Fitotecnia, Produção Vegetal ou Forragicultura 
NÚMERO DE VAGAS: 01 vaga 
	
	Data
	Local

	Prova escrita
	05 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Sorteio de ponto para a prova didática
	06 de junho de 2006 a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)

	Prova didática
	07 de junho de 2006

a partir das 8:30h
	Bloco CB

(REENGE)


* A Comissão Examinadora poderá adiar o sorteio de ponto para a prova didática caso o número de participantes da prova escrita determinar um maior prazo para a correção desta.


